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A  Administração Pública no Brasil 
no Ano 2003

AS inúmeras e significativas providências ado­
tadas no Brasil no presente período de sua 

interessante história com o intuito de transformar 
o país numa das maiores nações da terra, suscitam 
importantes indagações a respeito do progresso 
que nesse sentido será de fatq alcançado nos pró­
ximos cinqüenta anos. Pontos de vista a propó­
sito expressos, tanto por brasileiros como por es­
trangeiros, revelam ampla divergência de impres­
sões e de atitudes. Alguns fitam o futuro com en­
tusiástica confiança, enquanto outros se mostram 
pessimistas. Só no ano de 2003, porém, será pos­
sível saber-se, ao certo, qual dos dois grupos está 
com a razão, mas o presente artigo evidencia que 
o respectivo autor acredita que o grupo que par­
ticipa da opinião otimista verá perfeitamente jus­
tificada sua fé no futuro do Brasil.

Com as atenções gerais voltadas constante­
mente para o aproveitamento dos seus ilimitados 
recursos e com os ingentes esforços empregados 
por um número cada vez maior de pessoas visan­
do a promover seu desenvolvimento, pode-se per­
feitamente fazer muitos prognósticos otimistas a 
respeito do progresso dêsse promissor país no pró­
ximo meio século. A primeira dessas previsões é 
a que se refere à inevitável e muita necessária ex­
pansão de seu sistema de transporte. Não é de- 
sarrazoado pressupor-se que êste complicado pro­
blema que hoje dificulta sèriamente o progresso 
nacional —  será objeto da atenção urgente e inte­
gral que merece. Disso resultará uma rêde eficien­
te de linhas aéreas, ferroviárias e rodoviárias que 
possibilitará o fácil acesso a qualquer área dessa 
extensa terra.

Pode-se esperar também que disso há de ori­
ginar um adequado equilíbrio entre a produção 
agrícola e a industrial, com abastecimento de gê­
neros e artigos manufaturados a preços razoáveis 
e ganhando cada indivíduo que trabalha, um salá­
rio justo e eqüitativo. A questão das sêcas do 
nordeste, por exemplo, esta, há muito, resolvida 
quando chegar o ano de 2003, em virtude de um 
ataque eficiente e coordenado ao problema cuja 
conseqüência será a de produzir a referida zona, 
com abundância, artigos agrícolas e industriais 
devido, entre outras coisas, ao armazenamento de 
água para irrigação, eletrificação e outros fins. 
Mais intensa utilização das facilidades de instru­
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ção no setor do ensino agrícola e métodos mais 
aperfeiçoados de lavoura como também aprovei­
tamento de maiores tratos de terra no cultivo em 
áreas como a da Amazônia. . .  serão exemplos de 
como a agricultura poderá atingir seu devido lugar 
na economia brasileira.

Relativamente à educação, os intensos esfor­
ços que serão feitos nesse período de meio século 
com o objétivo de eliminar ou dràsticamente re­
duzir o índice de cinqüenta por cento de analfa­
betos que hoje retarda o progresso do Brasil, terão 
dado, sem dúvida, significativos frutos sob a forma 
de um bom sistema escolar que há de oferecer 
oportunidades de instrução aos jovens do país, 
pouco importa o local em que então residam.

A saúde dos crescentes milhões de habitantes 
do Brasil também não será objeto de menor con­
sideração. Há sobejas provas de que os esforços 
atualmente empregados no setor da saúde pública, 
serão de tal modo ampliados que os males e afli­
ções que hoje predominam serão, consideravel­
mente, mitigados ou, mesmo, eliminados por fôrça 
do desenvolvimento que ocorrerá no campo das 
pesquisas em medicina e também por causa da 
maior facilidade de obtenção de assistência mé­
dica, assim como do regime dietético mais apro­
priado e nutritivo adotado ou de outras providên­
cias que serão postas em vigor no âmbito da 
saúde.

O desenvolvimento até aqui previsto nos se­
tores dos transportes, da agricultura, educação, 
saúde e, sem dúvida, em muitos outros campos da 
vida social e econômica do Brasil, poderá ser 
alcançado até o fim do próximo meio século sem 
que se processe idêntico aperfeiçoamento da admi­
nistração pública em todo o país? A resposta a 
essa pergunta deve ser óbvia para todos os brasi­
leiros, porque somente com um regime de govêrno 
democrático que apresente os mais elevados pa­
drões de eficiência e que atenda perfeitamente às 
necessidades do povo, de acôrdo com os melhores 
princípios e práticas de boa administração, poderá 
ser alcançado um notável nível de progresso no 
setor do aproveitamento dos recursos humanos e 
materiais do país. Particularmente no que res­
peita ao Brasil, esta é uma verdade, porque seu 
povo tradicionalmente depende de suas institui­
ções governamentais em matéria de orientação t
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assistência. Se êsses dois elementos forem fracos, 
o povo padecerá em face da situação precária; 
se forem fortes, êsse povo progredirá e tirará gran­
des vantagens das amplas oportunidades que lhe 
serão oferecidas.

' Assim, o que verão os filhos e netos dos ho­
mens de hoje no ano de 2003, quando voltarem 
os olhos para o caminho do progresso que foi per­
corrido no setor dâ  administração pública nos 
passados cinqüenta anos, progresso êsse que con­
tribuiu de modo significativo para o desenvol­
vimento do país ? Pode-se, conliantemente, pra- 
ver que observarão com profundo respeito e orgu­
lho as atividades de ministérios, departamentos e 
secretarias dos governos federal, estaduais e muni­
cipais. Essa admirável atitude será plenamente 
justificada porque há muitas provas hoje Oe que 
a administração pública brasileira daqui há cin­
qüenta anos possuirá, em alta dose, características 
e atributos relevantes que daqui em diante de­
finiremos 4

A política governamental brasileira será con­
substanciada na legislação e os programas de rea­
lizações do podar público só serão empreendidos 
depois de cuidadosamente examinados pelos ho­
mens mais cultos e inteligentes do país e transfor­
mados em eficientes planos.

Todos os ministérios, departamentos e insti­
tuições serão, do ponto de vista administrativo, 
organizados segundo os mais sábios princípios, com 
perfeito conhecimento e devida apreciação dos 
elementos distintivos entre as atividades de linha 
e estado-maior assim como dos meios próprios e 
adequados de controle, dos processos de delegação 
de autoridade comensurada com a autoridade e 
do agrupamento homogêneo das atividades fun­
cionais sob a direção de um único administrador 
responsável.

Na administração de pessoal será implantado 
e cumprido um bom sistema de carreiras que pro­
duzirá o grandè benefício de uma compensação 
justa e adequada para todos os servidores, sistema 
êsse que exigirá, concomitantemente, que os indi­
víduos que trabalham no serviço público sejam 
altamente qualificados para os respectivos cargos, 
que cumpram com eficácia as tarefas que lhes 
forem confiadas e que se esforcem, constante e 
diligentemente, para conceber e pôr em prática 
melhores métodos de execução das atividades pú­
blicas .

Os responsáveis pela chefia conquistarão as 
respectivas posições em virtude de prova de ca­
pacidade e produzirão, em alta dose, virtudes e 
conhecimentos técnicos de supervisão que possi­
bilitem o exercício de uma direção e coordenação 
eficientes. Além disso, os dirigentes das unidades 
de govêrno do Brasil, no ano 2003, serão tão ca­
pazes que poderão aproveitar os melhores atribu­
tos de seus subordinados sob a forma de contri­
buições construtivas ao sucesso dos órgãos gover­
namentais em que trabalharem.

Os processos complicados e desnecessários de 
trabalho já não mais constituirão motivos para 
os nocivos retardamentos na conduta dos negó­
cios públicos e terão sido há muito substituídos 
pelos métodos progressistas e modernos. Ter-se-ão 
então aproveitado ao máximo as facilidades do 
equipamento mecanizado, por exemplo. Em 2003, 
tôdas as atividades públicas serão exercidas de ma­
neira ordenada e eficiente, com um mínimo deI
aborrecimentos para o povo.

Finalmente, diremos que todos os serviços 
governamentais serão prestados em perfeita con­
formidade com o sistema prático de controle orça­
mentário e financeiro. Por meio de relatórios cla­
ros e interessantes o público será conveniente­
mente informado a respeito dos trabalhos que os 
órgãos de govêrno executam em benefício do 
povo e êste, por sua vez, confiará em que o dinhei­
ro com que contribui para o custeio dêsses traba­
lhos será sábia e cuidadosamente empregado.

Como base para as previsões aqui feitas a 
respeito da administração pública brasileira, no 
ano 2003, e para provar que a situação descrita 
pode ser uma realidade e não apenas um sonho, 
consideraremos os muitos planos e programas re­
levantes assim como as importantes atividades 
agora em franco processo de execução, programas, 
planos e atividades êsses que exercerão grande in- 
lluência sôbre a administração pública brasileira 
do futuro.

O primeiro caso a considerar deve ser o das 
repercussões de amplo alcance do programa de 
treinamento que está sendo levado a eleito pela 
Fundação Getúlio Vargas, com a assistência das 
Nações Unidas. Esta primeira instituição não só 
esta ministrando um excelente treinamento a um 
grande número de servidores públicos brasileiros 
como também o está a uma equipe cada vez maior 
de autoridades administrativas selecionadas em 
muitas repúblicas latino-americanas. A faculdade 
de administração da F . G . V . dispõe de compe­
tentes professores brasileiros e cinco outros, alta­
mente qualificados, procedentes de outros países 
e postos à disposição dessa escola pelas Im ações 
Unidas. O programa que está executando foi con­
cebido por pessoas que possuem acertada visão 
do que pode ser realmente, no futuro, a adminis­
tração do Brasil e de outros países da América 
Latina se fôr proporcionado aos seus nacionais um 
bom treinamento para que possam assumir con- 
dignamente as responsabilidades que o serviço pú­
blico moderno e progressista do futuro inevitàvel- 
mente há de criar. Os grandes grupos de servi­
dores públicos cuidadosamente selecionados que 
hoje se beneficiam com êsse programa de ensino, 
ano após ano, certamente utilizarão os conheci­
mentos adquiridos nos atuais e futuros cargos que 
ocupam ou vierem a ocupar.

Poderemos também encarar confiantemente 
as notáveis contribuições que hão de prestar os 
brasileiros que no momento se aperfeiçoam em 
outros países sob o patrocínio do Instituto de Ne­
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gócios Interamericanos —  encarregado de uma 
parte do programa de Cooperação Técnica do 
Govêrno Americano —  e sob os auspícios das Na­
ções Unidas, tendo em vista o melhoramento da 
administração pública no Brasil. Constitui exci­
tante experiência ler mensalmente notícias do pro­
gresso que estão fazendo oito professores brasi­
leiros que se aperfeiçoam agora na Universidade 
da Califórnia do Sul, sob o patrocínio do I .N .I .  
Êsses homens estão adquirindo excelentes conhe­
cimentos para cedo regressarem ao país natal e 
nêle dedicarem tôda a sua vida às atividades do 
magistério, o que significará, sem dúvida, uma no­
tável constribuição para a melhoria do nível de 
competência de muitos milhares de servidores do 
Estado. Os três professores de administração pú­
blica que ora se submetem a treinamento, sob 
os auspícios das Nações Unidas, nas universida­
des de Pôrto Rico, Nova Iorque e Siracusa, assim 
como os dezesseis funcionários federais que esta­
giam presentemente no Bureau de Orçamento, em 
Washington, sob o patrocínio do I .N .I . ,  quando 
voltarem ao Brasil, inevitàvelmente, também, 
prestarão notáveis serviços, visando ao melhora­
mento da administração pública de sua pátria. 
Um importante fato, pouco conhecido mesmo dos 
brasileiros, é que 1 . 1 0 0  pessoas estão freqüentan­
do êste ano, com regularidade, os cursos de aper­
feiçoamento do D . A . S . P ., onde se empenham em 
aumentar os respectivos conhecimentos e aptidões 
naturais em 36 diferentes disciplinas específicas, 
de modo a poderem melhor cumprir os deveres de 
seus cargos. Talvez não tenha o público brasi- 

■ leiro ciência de que se organizou, a 1 de setembro 
próximo passado, o Instituto Brasileiro de Admi­
nistração Municipal, cujo propósito é promover 
o aprimoramento dos processos de gestão dos ne­
gócios públicos das unidades de govêrno local do 
Brasil. Suas atividades assim como a das demais 
instituições referidas auxiliarão a apressar a con­
quista dos elevados padrões administrativos que 
aqui previmos.

A criação da Comissão Consultiva de Admi­
nistração Pública no Brasil, em outubro último, e 
o relevante trabalho que o seu grupo de onze im­
portantes líderes em matéria de administração 
pública estão executando, prova que o Serviço 
Público brasileiro no ano 2003 terá atingido nível 
mais alto do que o previsto. Sem outra ambição 
que não seja a de trabalhar, com sinceridade e 
diligência, para o aperfeiçoamento dos serviços 
públicos do país, a referida Comissão formulou 
e emprendeu o cumprimento de um inteligente 
programa de aproveitamento de assistência técni­
ca posta à sua disposição pelo Instituto de Negó­
cios Interamericanos, pelas Nações Unidas e pelos 
órgãos governamentais do Brasil.

Êsse programa é de dois tipos : o primeiro 
interessa o campo do treinamento por meio de 
bôlsas de estudo que serão oferecidas a 646 servi­
dores públicos, em 16 diferentes setores da admi­
nistração, no próximo período de três anos. Dês- 
ses, planeja-se treinar 480 em instituições brasi­

leiras e os restantes 166 no estrangeiro, de acôrdo 
com o plano de cooperação do govêrno americano 
e das Nações Unidas.

Os resultados dos esforços da Comissão Con­
sultiva de Administração Pública, no que diz res­
peito ao treinamento, já começam a dar frutos. 
No momento em que êste artigo era redigido, com­
pletavam-se as providências no sentido de enviar 
aos Estados Unidos o Diretor do Serviço de Trân­
sito e seu assistente, sob o patrocínio do Instituto 
dos Negócios Interamericanos, a fim de observa­
rem, naquele país, os métodos empregados nas 
grandes cidades para resolver os graves problemas 
do tráfego. Além disso, a maioria das medidas 
preliminares postas em prática visando a promo­
ver o envio, também aos Estados Unidos, de 7 
servidores dos Correios para serem ali instruídos 
sôbre os melhores métodos de administração pos­
tal; de 12 funcionários da polícia federal para 
estudarem administração e métodos dos órgãos 
policiais; de 10 pessoas de certas instituições fe­
derais para se aperfeiçoarem a fim de poderem 
melhor administrar os hospitais mantidos por 
essas instituições e de 16 servidores, de várias uni­
dades de govêrno estadual e local para fins de 
treinamento em administração de pessoal, mate­
rial, orçamento, organização e métodos.

O programa do segundo tipo em que a Co­
missão Consultiva está empenhada, é o de prestar 
aos ministérios, departamentos e serviços do go­
vêrno brasileiro assistência técnica para a solução 
de seus problemas administrativos, de organiza­
ção, pessoal, métodos de trabalho, etc. A carência 
de espaço não permite uma descrição minuciosa 
de todos os aspectos dos planos dessa natureza que 
foram preparados e estão em plena fase de exe­
cução. Alguns, porém, serão mencionados à guisa 
de exemplos dêsse programa de alta significação.

O mais importante plano, para o qual a Co­
missão conseguiu obter a necessária assistência 
técnica, foi o de classificação de cargos para o 
Serviço Público Federal. Um técnico na matéria 
já está prestando serviços à comissão nomeada 
pelo Presidente da República para executar êsse 
relevante estudo e, também, ao D . A . S . P . que 
está servindo a essa comissão. Dois outros técni­
cos em breve chegarão dos Estados Unidos, sob os 
auspícios do I .N .I . ,  para prestarem a necessária 
assistência a essa unidade para que ela possa al­
cançar os seus fins.

A Comissão Consultiva de Administração Pú­
blica, conseguiu, também, nos Estados Unidos 2 
técnicos de pessoal para a Comissão de Serviço 
Civil do Estado de São Paulo, encarregada de 
preparar um novo plano de classificação de car­
gos e de escalas de salários assim como um novo 
sistema de seleção, na base de provas, para o ser­
viço público paulista. Êsse projeto deverá entrar 
em execução a partir de junho próximo.

Um novo setor de Administração Pública será 
criado, em agôsto dêste ano, na Universidade de 
Minas Gerais, tendo a Comissão Consultiva obtido,
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por intermédio do Instituto de Negócios Inter- 
americanos, os serviços de um professor de admi­
nistração pública para reger a cadeira e dirigir 
o respectivo departamento durante o seu primeiro 
ano letivo.

As atividades preliminares de estudo e levan­
tamento, visando a reorganização do Serviço de 
Assistência Médica do I .A .P .C . ,  estão em fase 
de execução. A Comissão Consultiva utilizou para 
isso os serviços de um técnico em organização e 
métodos, pôsto à sua disposição pelo I .N .I . ,  téc­
nico êsse que auxiliará o trabalho, no período de 
seis meses, a partir de junho do corrente ano. •

A assistência prestada- sob o patrocínio das 
Nações Unidas, à Cidade do Rio de Janeiro, nos 
meses de março a maio, por dois técnicos inglêses 
em matéria de trânsito, também foi resultado dos 
esforços da Comissão no sentido de promover a 
melhoria das condições de tráfego da capital bra­
sileira .

Como mais outra prova de que as atividades 
governamentais do Brasil daqui há cinqüenta anos 
merecerão o maior respeito e estima dos cidadãos 
do país, deve-se mencionar o significativo número 
de pessoas que estão hoje contribuindo, sincera 
e diligentemente, com seu esforço e seu tempo, 
para que elas atinjam os mais elevados padrões. 
Muitas dessas pessoas a que prestamos nosso tri­
buto envidam, nos órgãos públicos em que traba­
lham, em várias unidades de govêrno, os seus me­
lhores esforços com o intuito de realizar êsse lou­
vável objetivo, enquanto outras, como as que ser­
vem à Comissão, desempenham importante papel, 
sem auferirem vantagens pecuniárias, na tomada

de medidas construtivas capazes de criar uma 
melhor administração para essa grande república.

Com essas numerosas provas da determina­
ção de muitos líderes competentes e de muitos ser­
vidores públicos de carreira em conseguir a me­
lhor administração possível, em futuro próximo; 
com as inúmeras provas, repetimos, de que os fun­
cionários do govêrno brasileiro estão ansiosos para 
estudarem os melhores princípios e métodos de 
atividades administrativas e com tal abundância 
de provas de que significativos planos estão em 
progresso, planos êsses que se destinam a intro­
duzir sensacionais melhoramentos nos serviços pú­
blicos de todos os níveis de govêrno, há razão de 
sobra para acreditar-se que o invejável padrão 
administrativo até aqui descrito como o que há 
de existir no ano 2003, pode ser atingido antes 
mesmo de completar-se êsse período de meio sé­
culo. Se isto acontecer, o progresso realizado antes 
do prazo prefixado será uma conseqüência não só 
dos incansáveis e eficazes esforços hoje feitos no 
Brasil por seus enérgicos e objetivos homens de 
espírito público, mas também pelo número cada 
vez maior de indivíduos que aderem ao crescente 
movimento no sentido de colocar a sua adminis­
tração no mais alto lugar possível.

E’ provável que alguns leitores dêste artigo 
duvidem de que essa administração pública de que 
falamos chegue à situação prevista no ano 2003; 
mas sôbre certa coisa deve haver unanimidade 
de opinião! Significativos melhoramentos serão 
certamente introduzidos nas atividades dos gover- 
noà brasileiros de todos os níveis. Só o futuro 
dêsse promissor e vasto país poderá, porém, dizer 
qual a proporção dêsses melhoramentos e qual será 
a presteza com que serão realizados.


